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O uso da cannabis (maconha), tanto medicinal quanto recreativo, tem

sido tema de importantes discussões ao redor do mundo e também no Brasil. Nos
últimos meses, o debate sobre a legislação referente ao porte da substância ganhou
evidência na imprensa e no meio científico. As questões relacionadas ao consumo de
maconha envolvem diversas perspectivas, como as legais, econômicas e de saúde.

 
Observa-se um aumento no consumo de maconha na última década,

sobretudo entre jovens, aliado a uma percepção reduzida de risco. Isso é
particularmente grave, considerando que a maturação cerebral se conclui por volta
dos 25 anos de idade. Assim, muitos adolescentes estão expostos aos efeitos de
uma potente substância psicoativa antes mesmo de terem seu cérebro plenamente
desenvolvido.

 
Diante disso, o CREMERS se posiciona contrário à descriminalização do

porte da maconha, uma vez que tal flexibilização pode gerar uma percepção ainda
menor de risco — principalmente entre os jovens — e resultar no aumento do
consumo e dos problemas decorrentes desse uso. Essa situação já foi observada em
outros países onde a flexibilização do uso da maconha resultou em maior consumo,
como é o caso do Uruguai e dos Estados Unidos.

 
Com embasamento exclusivamente técnico-científico, entendemos

que as entidades médicas devem se posicionar, oferecendo esclarecimentos e
alertas relativos à saúde. Os dados atuais, segundo as melhores evidências
científicas disponíveis até o momento, demonstram que:

 
A quantidade de THC (substância psicoativa) encontrada na planta

Cannabis sativa (maconha) aumentou significativamente nas últimas décadas,
tornando a substância muito mais tóxica;

 
O consumo de cannabis (maconha) pode levar à dependência,

gerando custos adicionais para os sistemas de saúde;
 
O consumo de cannabis (maconha), em qualquer uma de suas formas
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(ingerida ou inalada, via vapor ou fumaça), não oferece benefícios à saúde;
 
Tem ocorrido um aumento significativo na procura por atendimentos

em serviços de emergência e internações hospitalares relacionadas ao uso de
cannabis (maconha);

 
O uso de cannabis (maconha) está associado, de modo significativo, à

queda de desempenho escolar, evasão, menor número de graduações no ensino
superior, além de maiores taxas de desemprego e afastamentos do trabalho por
licença médica;

 
Usuários de longo prazo de cannabis (maconha) demonstram, em

testes neuropsicológicos, redução da memória, da atenção e da capacidade de
execução de tarefas, podendo apresentar diminuição do coeficiente de inteligência
(QI);

 
O uso de cannabis (maconha) está associado a um aumento de 36%

no risco de acidentes automobilísticos, inclusive fatais;
 
A dependência de cannabis (maconha) está associada ao aumento do

risco de diversos transtornos mentais, como: depressão (de 3 a 7 vezes), tentativas
de suicídio (2 vezes), transtorno de humor bipolar (6 vezes), transtornos de
ansiedade (de 3 a 6 vezes) e dependência de outras drogas (21 vezes);

 
Adolescentes usuários de cannabis (maconha) apresentam risco 71

vezes maior de desenvolver sintomas psicóticos (como alucinações auditivas, visões
ou paranoia excessiva) em comparação com não usuários, além de maior risco de
desenvolver esquizofrenia (3,7 vezes mais);

 
Pessoas dependentes de cannabis (maconha) apresentam maior risco

de contrair HIV (7,88 vezes mais) e outras infecções sexualmente transmissíveis
(3,39 vezes mais), em comparação com não usuários;

 
O consumo de cannabis (maconha) está associado à redução na

produção de esperma e prejuízo à fertilidade masculina;
 
A concentração de THC no leite materno pode ser de 2 a 6 vezes

superior à encontrada no sangue da mãe, sendo transferida ao recém-nascido
durante a amamentação;

 
O uso de cannabis (maconha) tem aumentado entre gestantes e está

associado a diversos riscos para o recém-nascido, como baixo peso ao nascer,
pequena estatura para a idade gestacional, parto prematuro, necessidade de
cuidados intensivos neonatais e risco 6,31 vezes maior de morte fetal, quando
comparado a bebês de mães não usuárias.
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Conclusão
O Código de Ética Médica orienta e estimula que o médico, no

exercício ético da profissão, considere e informe os riscos, além de atuar na
prevenção de danos potenciais. Entendemos que reconhecer os efeitos nocivos da
cannabis, orientar os pacientes sobre esses riscos e, quando necessário, encaminhá-
los para especialistas, são deveres fundamentais da prática médica.

 
É o parecer, s. m. j.
Consª. Silzá Tramontina

 
 
 

Aprovado e Homologado na sessão Plenária de 26 de setembro de 2024
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